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PE. ÂNGELO MARTINS 
Diocese da Guarda

NO FILHO DE DEUS QUE RESSUSCITA ENCONTRA-SE A ESPERANÇA

O sofrimento no corpo e da alma é como a imagem do discípulo que trai, do discípulo que 

nega, das vozes que condenam, da dor da Mãe que vê e sente a dor do Filho. Em Cristo 

contempla-se o sofrimento humano, ou seja, a dor de quem ama e não é amado, a mágoa de 

quem ensina e não é ouvido, a voz da mansidão e da paz que é abafada pela voz do ódio, do interesse pessoal, do 

egoísmo e do comodismo.

No Filho de Deus, condenado pela vida feita doação, também se encontra o sorriso da criança a quem é negado o 

alimento. No Filho de Deus, beijado à traição, encontram-se os interesses e egoísmos pessoais que se sobrepõem 

ao bem comum. No Filho de Deus, carregado com a Cruz, encontram-se os fardos pesados que são colocados aos 

ombros dos mais frágeis e débeis, que são apanhados pela avalanche de idealismos bacocos e interesses que não são 

os do bem comum.

No Filho de Deus crucificado, encontra-se o grito do desespero da mãe que pede a vida para o seu filho… o grito da 

criança que pede comida para a sua boca,… o grito de quem faz alguma coisa e pede a salvação para quem cuida.

No Filho de Deus, que morre na Cruz, encontram-se o fim dos lamentos e da dor para quem não é ouvido.

29 de Março | Domingo de Ramos

DEVOLVER A ESPERANÇA ÀQUELE QUE SOFRE

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

REFERÊNCIAS

•	 LEITURA I - Is 50, 4-7

•	 SALMO RESPONSORIAL - Salmo 21 (22)

•	 LEITURA II - Filip 2, 6-11

•	 EVANGELHO - Mc 14, 1 – 15, 47 ou Mc 15, 1-39



ABRAÇAR O OUTRO COMO MEU IRMÃO  |  QUARESMA 2015

25

29 de Março | Domingo de Ramos

DEVOLVER A ESPERANÇA ÀQUELE QUE SOFRE

Mas no Filho de Deus que ressuscita encontra-se a esperança da mão daquele homem, daquela mulher, do jovem ou 

simplesmente do voluntário que acolhe o caminho do sofrimento e o transforma em doação de si mesmo a todos os 

que não são ouvidos nos seus gritos e angústias.

No Filho de Deus Ressuscitado encontra-se a vida dos que dão a vida, o amor de quem dá o amor, o sorriso de quem 

sorri, a paixão de quem se apaixona pela vida que não é sua, mas que é dom do Senhor.

Portanto, não se pode ficar no sofrimento e na dor, mas sair do sepulcro para ressuscitar a vida. É preciso abrir os sepulcros 

feitos pelo ser humano. Sepulcros que aprisionam a vida dos que querem ter voz, mas que ficam sufocados por outras 

vozes que não são de vida e esperança. 

Está ao meu, ao teu, ao nosso alcance devolver a esperança às crianças que não têm alegria, às mulheres e homens que 

são vítimas de sistemas ideológicos que fecham no sepulcro em vez de ressuscitar. 

Pe. Ângelo Martins, Diocese da Guarda



REVELAR O AMOR 
DO PAI PELA 
HUMANIDADE
5 ABRIL  |  DOMINGO DE PÁSCOA



ABRAÇAR O OUTRO COMO MEU IRMÃO  |  QUARESMA 2015

27

5 de Abril | Domingo de Páscoa

REVELAR O AMOR DO PAI PELA HUMANIDADE

PE. ABEL RODRIGUES
Diocese de Viseu 

CORRER AO ENCONTRO DO IRMÃO

Na sua mensagem para o Dia Mundial da Paz, o Santo Padre relembrava a mensagem do ano 

anterior, em que falava do anseio duma vida plena que habita o coração do homem, levando-o a 

aspirar também à fraternidade e à comunhão com os outros, em quem não podemos encontrar 

inimigos ou concorrentes, mas irmãos a acolher e a abraçar (cf n. 1).

O Evangelho do domingo de Páscoa, depois de referir a notícia dada por Maria Madalena a Pedro e ao discípulo que 

Jesus amava, de que o sepulcro se encontrava aberto e teriam roubado o corpo do Senhor, apresenta-nos os dois 

discípulos a correr em direção ao sepulcro. 

De facto, correm, mas não como concorrentes para ver qual o mais veloz. Move-os a esperança de que aquela porta 

aberta poderia querer dizer muito mais do que um roubo, tal tinha sido o caminho percorrido com Jesus até àquele 

desfecho.

Expressiva era a nota de que o discípulo que Jesus amava, que associamos a João, chegou primeiro, mas não entrou. Este 

discípulo, no dizer de Von Balthasar, é expressão do amor eclesial, ao passo que Pedro é expressão do ministério eclesial. 

Isto leva-nos a perceber que o amor é mais rápido, mais livre de preocupações. A sua pressa é ir ao encontro do irmão 

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

REFERÊNCIAS

•	 LEITURA I - Act. 10, 34a, 37-43 

•	 SALMO RESPONSORIAL - Salmo 117 (118)

•	 LEITURA II - Col. 3, 1-4

•	 EVANGELHO - Jo 20, 1-9
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REVELAR O AMOR DO PAI PELA HUMANIDADE

em necessidade para o poder abraçar e fazer experimentar o amor de Deus, ainda que se deixe conduzir por aquele que 

preside na caridade. Assim compreendemos melhor a espera para deixar entrar primeiro Pedro.

Daquele sepulcro vazio, conforme atestaram os dois discípulos, renasce a esperança e brota uma intensa luz. 

Renasce a esperança teimosa que não desiste, porque sabe que Deus ama este mundo e jamais desistirá desse amor. 

Brota uma luz que ilumina toda a realidade, ilumina o rosto de cada irmão, impedindo-nos assim de o olhar com 

indiferença. Nesta linha, o Santo Padre, na sua mensagem quaresmal, mais uma vez, alertava-nos para a «globalização 

da indiferença», referindo-a também como uma tentação que nos impede de mostrar interesse pelo outro, pelos seus 

sofrimentos e necessidades. Mas quem é de Cristo não pode olhar o outro com indiferença.

Aquele sepulcro vazio, não porque tenham roubado o corpo do Senhor, mas porque Ele vive, desafia-nos a procurá-Lo. 

E devemos começar por onde é mais certo poder encontrá-Lo: no meio daqueles com quem mais se identificou e a 

quem mais dedicou a sua vida. É, pois, hora de O procurarmos no meio dos pobres e dos fracos, dos marginalizados e 

dos doentes, no meio dos mais desfavorecidos da sociedade.

E ver aqueles dois discípulos correr desperta-nos para a urgência da missão. Não podemos ficar parados. A Igreja não 

pode ficar parada. É preciso anunciar e testemunhar o amor de Deus e a vitória d’Aquele que ressuscitou dos mortos.

A fé que nos anima tem de ser o critério que decide o nosso estilo de vida.

Pe. Abel Rodrigues, Diocese de Viseu


